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No dia 19 de novembro de 2014, ocorre-

rão os processos eleitorais para a escolha 

dos presidentes do Confea e do 

CREA-RS, bem como dos diretores ge-

ral e administrativo da Mútua-RS. 

Todos os profissionais registrados e em dia 

com suas anuidades, até dia 20/10/2014, pe-

rante o CREA-RS poderão votar para presi-

dente do Confea e do CREA-RS e diretor-

geral da Mútua-RS. A eleição do diretor ad-

ministrativo se dará pelos mutualistas con-

tribuintes adimplentes perante a Mútua-RS, 

até o dia 20/10/2014. Nos sites do Confea e 

do CREA-RS (www.confea.org.br e www.crea-

-rs.org.br), é possível acessar todas as infor-

mações em relação ao processo eleitoral.

Verifique antecipadamente seu local de 

votação, tendo em vista que os eleitores fo-

ram distribuídos segundo critérios definidos 

pela Comissão Eleitoral Regional (CER-RS) 

e levando em consideração o endereço de 

correspondência fornecido pelo profissional 

e cadastrado junto ao sistema do Conselho.

No município de Porto Alegre, como 

haverá 04 (quatro) mesas eleitorais 

– duas na sede do CREA-RS, Inspetoria de 

Porto Alegre e Sindicato dos Engenheiros 

(Senge-RS) –, os profissionais foram distri-

buídos por ordem alfabética, considerando 

a letra inicial do nome.

 �de Aaron a Dyson                                   

votam na urna de nº 01                               

localizada na sede do CREA-RS

 �de Eagro a Izonia                                 

votam na urna de nº 02                                      

localizada na sede do CREA-RS

 �de Jaber a Myrtes                                    

votam na urna localizada na                      

Inspetoria de Porto Alegre

 �de Nabil a Zygfryd votam na 

urna localizada no Sindicato dos 

Engenheiros (Senge-RS)

Além dos cargos mencionados, também ocorre no mês de novembro, no 

dia 21/11/2014, a eleição para o diretor financeiro da Mútua-RS, 

que, conforme prevê a Resolução nº 1.022/2007, será escolhido em Ses-

são Plenária através dos votos dos conselheiros do Regional.
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A Comissão Eleitoral Regional do CREA-RS (CER-RS), 

usando das atribuições que lhe confere os artigos 25 e 32 do 

anexo I – Regulamento Eleitoral aprovado pela Resolução nº 

1021/2007 do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia 

(Confea), e calendário eleitoral anexo à deliberação de nº 

007 da Comissão Eleitoral Federal (CEF), torna público os 

locais de funcionamento das mesas receptoras e escrutina-

doras e suas devidas composições, que operarão nas eleições 

para os cargos de presidente do Confea e do CREA-RS, bem 

como dos diretores geral e administrativo da Caixa de As-

sistência dos Profissionais do CREA-RS – Mútua-RS, previstas 

para o dia 19 de novembro de 2014, das 9 horas às 19 horas.

Conforme o artigo 85 do Regulamento Eleitoral, a apu-

ração dos votos terá início imediatamente após o encer-

ramento da votação e, para cada local definido para ins-

talar uma mesa receptora, deverá ser instalada uma mesa 

escrutinadora.

COMISSÃO ELEITORAL DIVULGA 
LOCALIZAÇÃO E COMPOSIÇÃO 
DAS MESAS RECEPTORAS E 
ESCRUTINADORAS

Observações:
1) As informações acima estão constantes no edital nº 015/2014 da CER-RS, que se encontra disponível no site do CREA-RS.
2) Não houve impugnações ao conteúdo do referido edital.

1) Mesas Receptoras
a) na sede do CREA-RS, 02 (duas) mesas; b) nas Inspetorias, 

01 (uma) mesa por Inspetoria; c) nas Inspetorias Especiais, 01 

(uma) mesa por Inspetoria; d) nos Escritórios de Representa-

ção do CREA-RS, 01 (uma) mesa por Escritório; e) nas Enti-

dades de Classe, 01 (uma) mesa na sede do Sindicato dos 

Engenheiros (Senge-RS); e) nas Instituições de Ensino, 01 (uma) 

mesa no campus da Faculdade de Horizontina (FAHOR).

2) Mesas Escrutinadoras
a) na sede do CREA-RS, 02 (duas) mesas; b) nas Inspetorias, 

01 (uma) mesa por Inspetoria; c) nas Inspetorias Especiais, 01 

(uma) mesa por Inspetoria; d) nos Escritórios de Representa-

ção do CREA-RS, 01 (uma) mesa por Escritório; e) nas Enti-

dades de Classe, 01 (uma) mesa na sede do Sindicato dos 

Engenheiros (Senge-RS); e) nas Instituições de Ensino, 01 (uma) 

mesa no campus da Faculdade de Horizontina (FAHOR).

Presidente Eng. Capoani junto com a Comissão Eleitoral RS 

ar


q
u

ivo


 crea





-rs


3Boletim Eleições 2014

especial eleições



Cargo 
presidente

 �Coragem para Mudarmos JÁ!!!

 �Vontade, Experiência, Capacidade, Dedicação.

 �Compromisso com a Valorização e o Reconhecimento dos 
Profissionais e das Entidades da Área Tecnológica.

 �Atuarmos no Congresso Nacional, imediata e efetivamente, 
em conjunto com todos os Creas e Entidades de Classe de 
forma a consolidar as alterações propostas na Lei 5194/66 
nos últimos Congressos Nacionais de Profissionais (CNPs), já 
conhecidas por todos.

 �Revisar e revogar resoluções vigentes, com destaque para 
atribuições profissionais.

 �Devolução dos valores de ARTs aos Creas repassados ao 
Confea.

 �Representação de todos os Estados de forma permanente no 
Plenário do Confea.

19 de NOVEMBRO, VOTE ALONSO - CONFEA É DE TODOS

 �Dar autonomia aos CREAs.

 �Reformulação do PRODESU, de modo a beneficiar os Creas 
de menor receita.

 �Colocar em prática a descentralização da MÚTUA.

 �Exercício ilegal das profissões da área tecnológica se tornar 
crime.

 �Propiciar atualização e qualificação profissional em parceria 
com os Creas e entidades de classe.

 �Retornar para os Creas a emissão das carteiras dos profis-
sionais.

 �Integração com as instituições de ensino.

Contato: alonsoconfea@gmail.com

Comitê Eleitoral: Rua Amaro Cavalheiro, nº 45 - Pinheiros - SP

Endereço: Rua Carlos Gomes, 874 - Bairro: Centro
Fones: (19) 9379 4567 – (19) 3652-2085 – Cidade: Aguaí 
CEP: 13860-000 – Estado: São Paulo
Filho de Tarcízio Alonso e de Izabel Aparecida de Paula Alonso
Data de Nascimento: 04/01/1960
Naturalidade: São Paulo – SP
Estado civil: casado – Cônjuge: Fernanda Ruiz Alonso
Filhos: Bruna Rangel Alonso e Tarcizio Ruiz Alonso

FORMAÇÃO PROFISSIONAL
• �Técnico em Eletrotécnica
• �Engenheiro Agrônomo

OCUPAÇÕES ATUAIS
• �Presidente licenciado do Sindicato Rural de Aguaí
• �Inspetor especial licenciado do CREA-SP
• �Produtor rural de Citros em Aguaí

EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS
• �Presidente do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura 

e Agronomia do Estado de São Paulo (CREA-SP) – 2000 / 
2002 – 2003 / 2005

• �Conselheiro e vice-presidente do CREA-SP – 1989 / 1999
• �Presidente da Federação das Associações de Engenharia, Ar-

quitetura e Agronomia do Estado de São Paulo – 1998 / 2000 
(FAEASP)

• �Gerente e assessor da DERSA – Desenvolvimento Rodoviário 
S/A – 1995 / 2006

• �Inspetor do CREA – 1985 / 1987
• �Assessor da Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Es-

tado de São Paulo - 1991 / 1994
• �Diretor municipal de Saúde - Aguaí – 2007 / 2008
• �Diretor de Desenvolvimento Econômico, Meio Ambiente e Agri-

cultura de Aguaí - 2013
• �Professor na Fundação Educacional Guaçuana - Mogi Guaçu 

– SP – 1979 / 1986
• �Professor na Escola Profissionalizante Prof.ª Egle Luporini Cos-

ta – Aguaí - SP – 1988 / 1990
• �Engenheiro Agrônomo responsável pela Guainco Agropecuá-

ria, em Mogi Guaçu - SP - 1985 / 1986
• �Técnico em Eletrotécnica – Indústrias Villares – Divisão de Ele-

vadores e Escadas Rolantes – 1978 / 1979

INFORMAÇÕES ADICIONAIS
• �Venerável da Loja Maçônica “Major Braga” – Aguaí – SP - 2000 

/ 2001
• �Título de Engenheiro Agrônomo do Ano do Estado de São 

Paulo – 2002
• �Prêmio de reconhecimento por serviços prestados à popula-

ção paulistana, outorgado pela Câmara Municipal de São Pau-
lo - 2003

• �Títulos de Cidadão das seguintes cidades: Aguaí, São João da 
Boa Vista, Espírito Santo do Pinhal, Mogi Mirim, Mogi Guaçu, 
Taquaritinga e Lins.

• �Títulos de Sócio-Honorário, Medalhas de Mérito e Fundador 
de dezenas Entidades de Classe.

Eng. Agrônomo 
JOSÉ EDUARDO DE PAULA ALONSO14

cédula: 14 – Alonso
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Cargo 
presidente

Engenheiro Civil Henrique Luduvice17
cédula: 17 – luduvice
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Cargo 
presidente

• �Fundador e presidente da Associação dos Engenheiros e Ar-
quitetos da Região de Mogi Guaçu (1982 a 1987)

• �Fundador e presidente da Associação de Engenheiros, Arqui-
tetos e Agrônomos de Mogi Mirim (1990)

• �Fundador da Associação de Engenheiros, Arquitetos e Agrô-
nomos de Itapira (1990)

• �Conselheiro do Crea-SP (1989/1992)

• �Presidente da FAEASP (2000/2003 - 2003/2006 - 2006/2009 
e 2009/2012)

• �Coordenador do Colégio de Presidentes do Sistema Confea/
Crea (2009)

• �Presidente do Crea-SP (mandatos: 2006/2008 - 2009/2011)

• �Eleito presidente da Upadi (2015/2017) - Unión Panamericana 
de Asociaciones de Ingenieros

• �Representante da Febrae e Confea na WFEO/FMOI – World 
Federation of Engineering Organizations e do Instituto Brasi-
leiro de Avaliações e Perícias de Engenharia (Ibape)

• �Atual presidente do Confea, licenciado (mandato: 2012/2014)

• �Presidente da Febrae, licenciado - Federação Brasileira de As-
sociações de Engenheiros (mandatos: 2010/2012 e 2013/2015)

 �DEFESA DOS PROFISSIONAIS E                                                        
DA ENGENHARIA BRASILEIRA

Desenvolver ações no cenário nacional que fortaleçam a parti-
cipação dos profissionais no cotidiano das políticas públicas, 
influindo nas decisões em torno de projetos e propostas volta-
dos para os investimentos em infraestrutura e do desenvolvi-
mento sustentável do País.

 �REFORMULAÇÃO E ATUALIZAÇÃO                                               
DA LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL

Promover a discussão da Legislação Profissional vigente e de-
finir o futuro do Sistema Profissional, atualizando e reformulan-
do os mecanismos legais para que atendam às necessidades 
atuais.

 �VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL
Aplicar recursos necessários do Confea que garantam a moder-
nização e o fortalecimento dos Creas, tornando-os sustentáveis, 
e dotando-os de estrutura de fiscalização necessária para im-
pedir que pessoas não habilitadas realizem empreendimentos 
e atividades da área tecnológica, garantindo o exercício legal 
das profissões através do aprimoramento do sistema de habili-
tação profissional, apoiando a participação dos jovens profis-
sionais e investindo recursos para o fortalecimento dos Creas 
Jovens/Junior/Estudantes.

 �MOBILIZAÇÃO E FORTALECIMENTO                                           
DAS ENTIDADES PROFISSIONAIS

Agir com a colaboração das entidades profissionais nas ações 
de Fiscalização das atividades e do exercício profissional, esta-
belecendo parcerias e incentivos do Sistema Confea/Crea/Mú-
tua, destinando recursos financeiros para o fortalecimento e a 
sustentabilidade de todas as Entidades.

PROGRAMA DE TRABALHO
CONSTRUIR O FUTURO: JUNTOS SOMOS MAIS FORTES

 �FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL
Garantir e investir recursos para o aperfeiçoamento e aprimo-
ramento técnico-cultural dos profissionais, defendendo a am-
pliação de cursos de capacitação profissional e do ensino tec-
nológico, agindo com a colaboração e a parceria das Associa-
ções Brasileiras de Ensino registradas no CDEN.

 �DESCENTRALIZAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO                               
DAS REGIÕES ADMINISTRATIVAS

Descentralizar o Confea, criando as Superintendências Regio-
nais (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Sudeste), dotando-as 
de recursos administrativos, físicos e financeiros e modernizan-
do o funcionamento do Sistema Confea/Crea/Mútua.

 �SALÁRIO MÍNIMO PROFISSIONAL E                             
AMPLIAÇÃO DOS DIREITOS

Fiscalizar e defender o S.M.P. por meio do apoio às entidades 
sindicais, estabelecendo parcerias e realizando ações que visem 
à reformulação da legislação e à aplicação do piso salarial aos 
estatutários, ampliando e estendendo direitos a todas as cate-
gorias e níveis profissionais do Sistema.

 �REDUÇÃO DOS VALORES DE TAXAS EXCESSIVAS
Alterar a legislação e implantar a ART única.

 �DESCENTRALIZAÇÃO E REFORMULAÇÃO DA MÚTUA
Criar benefícios e garantir acesso a todos os profissionais do 
Sistema.

 �INFORMATIZAÇÃO, MODERNIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO
Investir maciçamente na informatização do Sistema Confea/
Crea/Mútua, aprimorando os mecanismos de Comunicação e 
implantar mídia nacional.

ENG. CIVIL JOSÉ TADEU DA SILVA19
cédula: 19 – eng. josé tadeu
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Cargo 
presidente

O Engenheiro Civil Melvis Barrios Junior 
é natural de Santana do Livramento. Mudou-
se para Porto Alegre aos 11 anos de idade pa-
ra cursar o Ensino Fundamental e Médio no 
Colégio Militar de Porto Alegre.

Graduou-se em Engenharia Civil pela PUC
RS no ano de 1985, sendo orador de sua tur-
ma. Iniciou suas atividades profissionais como 
sócio-gerente de empresa de Geotecnia e Fun-
dações, segmento em que atuou por 15 anos.

Em nova sociedade, atuou como diretor 
técnico em empresa de Engenharia, execu-
tando obras civis nos segmentos industriais 
e comerciais por um período de dez anos.

Atualmente, exerce atividades de consul-
toria e perícias em Engenharia Civil. Neste 
período, ministrou diversos cursos de exten-
são, palestras técnicas e foi autor de vários 
artigos sobre as atividades de Engenharia.

Temos consciência que uma boa gestão necessita atuar em 
vários ambientes para que possa, de fato, atender às deman-
das da comunidade profissional. Por isso, nosso projeto de 
gestão prevê ações em conjunto com entidades de classe, 
instituições de ensino, profissionais, conselheiros e inspeto-
res, além dos poderes públicos que interagem com o CREA-
RS. São esses fatores que nos direcionam a um processo con-
tínuo de mudanças a serem implantadas internamente, como 
processos administrativos e operacionais mais ágeis e dinâ-
micos para que nossos usuários sejam atendidos de forma 
mais rápida e eficaz. A seguir, algumas das nossas propostas:

 �GESTÃO DO CONSELHO
• �Implementação de um amplo programa de digitalização 

das atividades administrativas e processuais, visando à 
agilidade nos procedimentos e economia de custo ope-
racional.

• �Ampla reformulação administrativa, implantando um novo 
Plano de Cargos e Salários e novo Organograma Funcional.

• �Otimização dos espaços físicos do prédio-sede do Conse-
lho, melhorando as condições de estacionamento para os 
profissionais em atendimento.

• �Melhorias na Gerência de Fiscalização, com qualificação 
constante dos agentes fiscais e amplo suporte técnico por 
profissionais da modalidade.

• �Emissão de carteira profissional e de identidade pelo CREA-
RS em um prazo máximo de 03 dias.

• �Maior agilidade na análise e emissão de Atestados Técni-
cos (CAT), objetivando atender de forma rápida e segura 
às demandas nessa área.

• �Ampla e irrestrita defesa dos profissionais e empresas re-
gistrados no Conselho, perante atuação abusiva e parcial 
de outras instituições e agentes públicos.

PROJETOS DE GESTÃO  �INSPETORIAS
• �Criação das Inspetorias de Alvorada, Canela/Gramado e Porto 

Alegre Zona Sul.
• �Implantar um amplo processo de descentralização e autonomia 

financeira e administrativa nas Inspetorias.
• �Novos procedimentos gerenciais, visando agilizar às demandas e 

necessidades.
• �Adequação predial, de equipamentos e mobiliário nas sedes das 

Inspetorias.
• �Implantação de projeto-piloto em três Inspetorias, da nova sistemá-

tica das Comissões Multimodalidade, reduzindo prazos processuais 
e diminuindo volume de processos nas Câmaras Especializadas.

• �Maior interiorização com participação da presidência e diretoria 
em reuniões de Zonal e coordenadoria.

• �Processo contínuo de treinamento e integração entre Comissões, 
inspetores, agentes fiscais, funcionários e conselheiros.

 �ENTIDADES DE CLASSE
• �Participação conjunta com as entidades e o CDER, em campanhas 

de ações sociais, comunitárias e de valorização profissional, inte-
grando profissionais e sociedade.

• �Reativar em conjunto com as Entidades de Classe o Programa de 
Atualização Profissional (PAP).

• �Estruturar adequadamente o Núcleo de Apoio às Entidades de 
Classe, com o efetivo suporte jurídico e contábil.

 �INSTITUIÇÕES DE ENSINO
• �Criação do Colégio de Instituições de Ensino (CDIE) visando à 

atuação integrada entre o Conselho e as instituições formadoras 
de profissionais da área tecnológica.

• �Estruturar adequadamente o Núcleo de Apoio às Instituições de 
Ensino, visando agilizar o registro de cursos e de formandos.

• �Interagir junto ao meio acadêmico, com implantação de um pro-
grama de palestras e eventos referentes ao exercício profissional 
e à função institucional do Conselho.

Atividades exercidas no 
Sistema Confea/Crea e Mútua
• �Inspetor-chefe na Inspetoria de Porto Alegre.

• �Representante das Inspetorias da Zonal Metropolitana.

• �Conselheiro do CREA-RS.

• �Diretor da Mútua-RS - Caixa de Assistência dos Profissionais do CREA

• �Presidente do Ibape-RS - Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias

• �Presidente da Abenc-RS - Associação Brasileira de Engenheiros Civis

• �Conselheiro federal do CREA-RS junto ao Confea. No Conselho Federal, Melvis 

foi coordenador da Comissão de Controle e Sustentabilidade (CCSS) e coorde-

nador adjunto da Comissão de Ética e Exercício Profissional (CEEP). Como con-

selheiro federal, Melvis defendeu causas importantes para nossas categorias, co-

mo a discussão e defesa da não abertura do mercado de trabalho para os pro-

fissionais estrangeiros, a ilegalidade da aplicação da licitação modalidade pregão 

para contratação de obras e serviços de Engenharia, redução dos valores das 

taxas de ART, ampla atribuição para o exercício profissional dentro da modali-

dade, entre outros temas.

Engenheiro Civil Melvis Barrios Junior21
cédula: 21 – melvis
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Temas Gerais
 �Focar a fiscalização do CREA-RS na valorização profissional.
 �Ampliar a atuação do CREA-RS junto ao processo de forma-

ção profissional – técnicos, nível superior e pós-graduação.
 �Garantir maior apoio às Entidades de Classe, em especial as 

pequenas, para que todas possam estar incluídas no Sistema 
Confea/Crea e Mútua.

 �Maior inserção do CREA-RS na vida política e econômica do 
Estado do Rio Grande do Sul.

Específicos
 �Participar com representação nos Comitês de Bacias Hidro-

gráficas do Estado, contribuindo para a solução de um dos 
mais graves problemas do Estado.

 �Acompanhar a atualização do Marco Regulatório da Minera-
ção (nacional) e colaborar na retomada da mineração no Es-
tado, que não tem mais a Secretaria de Minas e Energia e en-
frenta graves dificuldades no setor.

 �Atuar na valorização da Silvicultura, considerando as grandes 
vantagens do Estado diante de países tradicionalmente atuan-
tes no setor (Hemisfério Norte).

Programa de Trabalho

 �Impulsionar fortemente o setor de energia, em especial as 
PCHs, PCTs (biomassa), eólica e outras, garantindo autossufi
ciência na geração (mínimo).

 �Resgatar para os profissionais do Sistema Confea/Crea o pro-
tagonismo nas ações ambientais.

 �Acompanhar as ações de Planejamento Regional – Urbano e 
Rural, considerando as novas demandas de uma civilização 
de baixo carbono.

 �Cobrar maior eficiência e eficácia nos projetos e obras de in-
fraestrutura no Estado.

 �Participar de forma mais ativa junto ao sistema de ensino, for-
mal e informal.

 �Acelerar o processo de organização da Engenharia Social 
junto às prefeituras e aos demais órgãos onde ela deva estar 
inserida.

 �Propugnar pela Engenharia como Função de Estado, consi-
derando sua relevância para a geração de emprego e renda.

 �Acompanhar as ações na área da inovação no setor – 
produção de alimentos, habitações, comunicações, ener-
gia, etc.

Identificação
Lélio Luzardi Falcão, brasileiro, casado, residente à Rua Princesa 
Isabel, 1409 – São Lourenço do Sul, RS – CEP 96.160-000 – Fone 
(53) 9981.0989 ou (51) 9124.4581 – E-mail: falcaoll@terra.com.br

Formação
• �Técnico em Mecânica, pela Escola Técnica Federal de Pelotas, 

dezembro de 1974.
• �Técnico em Transações Imobiliárias, pelo Centro Educacional 

de Niterói, Niterói, Rio de Janeiro, em junho de 1992.
• �Engenheiro Civil pela Universidade Católica de Pelotas, em ju-

lho de 1979.
• �Professor de Ensino de 1º e 2º Graus em Disciplinas Profissio-

nalizantes, pelo Centro Federal de Educação Tecnológica do 
Paraná, em agosto de 1988.

• �Especialista em Projeto de Produto/Desenho Industrial, pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, em mar-
ço de 1993.

Atividade Profissional
• �Professor da IFE Sul-Rio-grandense (então Escola Técnica Fe-

deral de Pelotas) desde março de 1977, nas disciplinas de De-
senho Geométrico, Geometria Descritiva, Modelos e Maquetes, 
Materiais de Construção, Ergonomia, atualmente aposentado.

• �Engenheiro Civil com diversas obras e serviços, em que se des-
tacam o Pórtico sobre a RS 265 (São Lourenço do Sul) e a am-
pliação do Terminal de Passageiros do Aeroporto de Rio Grande.

Atividades relevantes
• �Formação de jovens: membro do Movimento Escoteiro desde 

1965.
• �Atividades ligadas ao desenvolvimento: presidente da Associação 

Comercial e Industrial de São Lourenço do Sul, membro do PRO-

SUL, da Coordenadoria da Região IX da Fiergs/Ciergs, membro 
de três diretorias do Conselho Regional de Desenvolvimento da 
Região Sul (Coredesul); primeiro secretário-executivo do Progra-
ma Mar de Dentro; Secretário do PRÓ-Mesosul, coordenador do 
III Seminário do Setor Florestal (2002), do 1º Seminário Interna-
cional de Rochas Ornamentais (2002) e colaborador na estrutu-
ração do Plano de Ação para a Mesosul, coordenando as reuniões 
de validação em Camaquã e Palmares do Sul.

• �Qualificação de Trabalhadores: colaborador nos Planos de Qua-
lificação Profissional (PlanSeqs) para o Ministério do Trabalho 
e Emprego (Superintendência RS) nas áreas de Construção Na-
val, Construção Civil, Silvicultura e Indústria de Base Madeireira.

Atividades atuais
• �Presidente da Assenar (licenciado)
• �Presidente da Cooperativa dos Trabalhadores do Mar de Den-

tro (licenciado)
• �Vice-presidente da Associação das Águas (Aáguas) (licenciado)
• �Presidente da Associação Força Verde (licenciado)
• �Secretário de Meio Ambiente e Ecologia da Força Sindical RS 

(licenciado)
• �Integrante do Conselho Deliberativo do Fórum Democrático 

(titular), da ALRS, coordenando o GEAD Sustentabilidade Am-
biental (licenciado)

• �Coordenação do SINDNAPI RS (licenciado)
• �Membro titular do Conselho Estadual da Habitação RS (licenciado)
• �Membro suplente da Comissão de Trabalho e Emprego (licenciado)
• �Conselheiro do CNTU (licenciado)
• �Sócio-Gerente da Empresa L. A. & L. Consultoria e Planejamen-

to Ltda. (licenciado)
• �Presidente do IAFSMPOA (licenciado).

Cargo 
presidente

Engenheiro Civil LÉLIO LUZARDI FALCÃO22
cédula: 22 – Lélio
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Cargo 
presidente

Formação acadêmica
• �Graduação - Engenheiro Agrônomo, pela Universidade Fede-

ral de Santa Maria (UFSM)
• �Especialização: Poultry Science – University of Georgia (EUA)
• �Mestrado - Produção Animal (UFSM)
• �Doutorado - Institut National de la Recherche Agronomique 

(França)
Atividade profissional
• �Professor titular aposentado da UFSM após 35 anos de serviço
• �Postos ocupados na UFSM:
• �Professor dos cursos de Agronomia, de Medicina Veterinária 

e de Zootecnia
• �Coordenador do Setor de Avicultura do Departamento de Zootecnia
• �Coordenador do Departamento de Zootecnia
• �Coordenador do Curso de Agronomia por duas gestões
• �Membro do Conselho de Ensino e Pesquisa da UFSM
• �Membro do Conselho Universitário da UFSM
Outras atividades profissionais
• �Consultor Técnico da JML Consulting para diversas empresas 

brasileiras do setor de produção de aves e suínos.

• �Diretor Técnico da Austral Aditivos (produtos para alimenta-
ção animal).

Entidades de Classe
• �Presidente da Sociedade de Agronomia de Santa Maria (SASM) 

por duas gestões.
• �Membro da Comissão de Agronomia da Inspetoria do CREA-

RS em Santa Maria.
• �Coordenador Regional do X EESEC, realizado em Santa Maria, 

em 2009.
Atividades no CREA-RS
• �Conselheiro Regional da SASM no CREA-RS, atualmente na 

segunda gestão.
• �Coordenador da Comissão de Convênios por dois períodos.
• �Coordenador da Câmara de Agronomia por duas gestões.
• �Vice-presidente do CREA-RS.
Atividades no Confea
• �Coordenador Nacional das Câmaras de Agronomia por duas 

gestões.
• �Representante dos Coordenadores de Câmaras Nacionais na 

Consoea.

Este programa de trabalho é estabelecido como compromisso 
de realizações do candidato Engenheiro Agrônomo Juarez Mor-
bini Lopes para a gestão do CREA-RS 2015/2017.
Pela maior segurança e desenvolvimento na atuação dos pro-
fissionais da Engenharia e da Agronomia, quanto a:
 �Ações normativas e regulamentadoras
• ��Promover reuniões de treinamento para os funcionários e fis-

cais das Inspetorias, de modo a se obter uniformização de pro-
cedimentos, com a divulgação de Resoluções, Normas, Deci-
sões Plenárias, ordens de serviço, e outros meios legais, com 
a finalidade de evitar multiplicidade de informações aos pro-
fissionais do Sistema.

• ��Aprimorar o trabalho das Comissões Profissionais nas Inspeto-
rias, objetivando facilitar o trabalho das Câmaras nas tomadas 
de decisões.
 �Ações contenciosas de última instância
• �Melhorar a tramitação processual dentro do sistema, de modo 

a fornecer respostas mais imediatas aos interessados.
 �Ações promotoras do exercício e fiscalização 

profissional
• �Melhorar o sistema de informatização através da nova base in-

formática, com vistas a agilizar todos os processos de registro de 
ARTs, de profissionais e de empresas, bem como auxiliar o tra-
balho de fiscalização e tramitação nas Câmaras Especializadas.

• �Estimular as Câmaras Especializadas para organizar reuniões 
técnicas, simpósios e mesmo congressos técnicos visando ao 
aprimoramento profissional.

• �Promover maior interação entre Inspetorias e a Sede Central, 
através de reuniões periódicas.

• �Dar continuidade ao trabalho de fiscalização atualmente efetua-
do, com ênfase em Programas Intensivos de Fiscalização, bem 
como o estabelecimento de convênios com órgãos públicos mu-
nicipais e estaduais para programas integrados de fiscalização.

PROGRAMA DE TRABALHO
 �Ações institucionais e administrativas
• �Aquisição de novos equipamentos para as atividades de fiscali-

zação, de modo a facilitar e estimular o trabalho dos funcionários.
• �Aquisição de sedes próprias em cidades que possuem Inspe-

torias alugadas, e adequação imediata daquelas que deverão 
passar por reformas para atender às normas de acessibilidade.

• �Implantação do novo Plano de Cargos e Salários, visando re-
duzir distorções de remuneração entre funcionários que pos-
suem mesmas atribuições.

• �Estimular maior participação do Conselho em comissões de 
atividades ligadas ao Sistema, principalmente na Assembleia 
Legislativa Estadual, municípios e no Governo do Estado.

• �Apoiar as Entidades de Classe nas suas mais diversas ativida-
des, com ênfase em cursos de aprimoramento profissional, 
através do CDER.

• �Criação de Assessoria Parlamentar que tenha efetiva participação 
nos temas de importância para o Sistema e também atue junto 
ao Confea para resolução de assuntos de interesse do CREA-RS.

• �Dar apoio à Mútua no sentido de fortalecimento da proposta da-
quela entidade para a construção de um local que possa hospe-
dar conselheiros e associados quando de passagem pela Capital.

• �Estabelecimento de Grupos de Trabalho com finalidades es-
pecíficas para resolução de problemas relativos às atividades 
dos profissionais do Sistema.
 �Ações informativas de interesse público
• �Dar ampla divulgação às atividades do Conselho de modo que 

a sociedade seja informada das ações empreendidas.
• �Maior aproximação do CREA-RS com as instituições de ensino, prin-

cipalmente aos assuntos relacionados à formação dos futuros pro-
fissionais, além de palestras institucionais para informação sobre 
ética e atribuições dos egressos das IEs de nível superior e médio.
 �Abrigar outras propostas, sugestões e indicações 

de ações para aprimoramento do Sistema.

Engenheiro Agrônomo 
JUAREZ MORBINI LOPES23

cédula: 23 – Juarez M. Lopes (juca)
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 �1. �Dar continuidade a projetos e ações iniciados na atual 
gestão (2012-2014) como diretor-geral da Mútua-RS, tais 
como:

	� 1.1. Promover a defesa da instituição e das suas 
finalidades, com a ampliação do processo de des-
centralização administrativa e financeira das Mú-
tuas estaduais.

	� 1.2. Promover parcerias entre Mútua e Crea, na 
implantação de ações e programas para a capa-
citação e valorização dos profissionais.

	� 1.3. Implantação da flexibilização da comprova-
ção de renda para a concessão de benefícios, o 
que possibilitou o acréscimo em mais de 200% 
na concessão de benefícios.

	� 1.4. Implantação da “Casa da Mútua” na cidade 
de Porto Alegre, projeto com mérito já aprovado 
pela Direção Nacional, prédio com estimativa de 
30 flats para hospedagem dos profissionais as-
sociados, com diária a preço de custo. Esta im-
plantação dar-se-á por chamada pública ainda 
durante o ano de 2014.

Programa de Trabalho
	� 1.5. Interiorização da Mútua-RS, com o Programa 

“Mútua no Interior”, o qual consiste na ida de 
funcionários da Mútua para atender aos profis-
sionais nas Inspetorias.

	� 1.6. Estabelecer convênios e parcerias com enti-
dades, instituições e cooperativas para possibi-
litar o acesso a novos produtos e benefícios aos 
associados da Mútua.

 �2. �Implantar novo benefício reembolsável para aquisição de 
bens imóveis, com o aumento do teto para 160 salários mí-
nimos e prazo de restituição em até 60 meses.

 �3. �Implantação da área de serviços de saúde nos 3º e 4º pa-
vimentos do edifício-sede em Porto Alegre.

 �4. �Realizar parcerias e convênios com entidades profissionais, 
para propiciar a capacitação dos profissionais através de 
cursos técnicos na Capital e no interior do Estado.

 �5. �Realizar parcerias e convênios com o CREA-RS, para aten-
der a todos os funcionários do sistema com previdência 
privada (Tecnoprev), aos moldes dos concedidos aos fun-
cionários da Mútua, do Confea e de outros CREAs.

Gilmar Amaral Piovezan, Engenheiro 
Civil e de Segurança do Trabalho, for-
mado pela Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM) no ano de 1981, 
reside e tem suas atividades profis-
sionais na cidade de Santa Maria, on-
de mantém desempenho profissional 
atuante na área da Engenharia Civil 
e de Segurança do Trabalho. 

Atualmente licenciado, ocupa o car-
go de diretor-geral da Mútua-RS; foi 
inspetor-chefe, secretário e tesourei-
ro da Inspetoria de Santa Maria, coor-
denador da Zonal Central e conse-
lheiro suplente da Câmara de Enge-
nharia Civil do CREA-RS. 

É membro da Sociedade de Engenha-
ria de Santa Maria. Nos anos de 2006 
a 2008, foi diretor administrativo da 
Mútua-RS, período em que foi adqui-
rido o prédio próprio e instalada a 
atual sede da Mútua-RS.

Cargo 
diretor-geral

Eng. Civil e Segurança do Trabalho 
GILMAR AMARAL PIOVEZAN41

cédula: 41 – gilmar piovezan
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Continuar o posicionamento da diretoria atual e anteriores da 
Mútua-RS nos seguintes pontos:

 �Otimizar o processo de descentralização administrativa e fi-
nanceira das Caixas Regionais.

 �Implantar novos produtos que venham beneficiar diretamen-
te os associados e comunidade de profissionais do RS, valo-
rizando também os que registram ART e contribuem finan-
ceiramente com a Mútua-RS.

 �Trabalhar para a criação da Casa da Mútua em Porto Alegre, 
projeto em andamento da atual diretoria regional, propician-
do hospedagem barata em Porto Alegre para os associados 
da Mútua.

 �Continuar o processo de localização no prédio-sede da Mútua 
RS, de academia Pilates, consultório odontológico, consultó-
rio médico e Sala Vip para uso de associados quando a tra-
balho em Porto Alegre.

 �Continuar o processo de viabilização de parceria com enti-
dades de classe de Porto Alegre para sua localização no 
prédio-sede, em troca de associatividade de seus associados 
à Mútua.

PROGRAMA DE TRABALHO PARA MÚTUA 2015-2017
 �Estabelecer convênios e parcerias com Entidades de Classe, 

viabilizando seus projetos, divulgando a Mútua-RS e seus pro-
dutos e aumentando o quadro de associados.

 �Valorizar a parceria com cooperativas, no sentido de viabilizar 
novos produtos e serviços para os associados da Mútua-RS.

 �Trabalhar politicamente em nível nacional para pleitear um di-
rigente gaúcho na Mútua nacional, na eleição de agosto de 2015.

 �Otimizar a parceria com o CREA-RS no sentido de valorizar 
as duas instituições e unir esforços na busca de mais e maio-
res benefícios à comunidade profissional registrada no CREA-
RS e associada à Mútua-RS.

 �Estabelecer uma nova linha de seguros de vida, de patrimô-
nio e de carros, em condições favoráveis aos associados da 
Mútua-RS.

 �Estabelecer novas parcerias para viabilizar aquisição de pro-
dutos como carros, bens de consumo duráveis e outros, pelos 
associados da Mútua-RS.

 �Estabelecer convênios e parcerias com Entidades de Classe, 
viabilizando cursos de atualização para profissionais.

Formação
• �Engenheiro Agrônomo graduado em 1973 pela Universidade Federal de Pelotas - RS.

Atividades Profissionais
• �Engenheiro Agrônomo na Prefeitura Municipal de Guaíba.
• �Responsável Técnico de sua Empresa de Assistência Técnica e Crédito Rural 

(SETAG), perito judicial da Comarca de Guaíba.
• �Conselheiro do Comitê de Gerenciamento do Lago Guaíba.
• �Conselheiro do Plano Diretor de Guaíba e do Conselho Municipal de Meio Ambiente.
• �Professor Estadual na disciplina de Técnicas Agrícolas.

Atividades Classistas
• �Presidente da Sociedade de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Guaíba por 

dois mandatos.
• �Inspetor-chefe da Inspetoria do CREA-RS de Guaíba.
• �Representante da Zonal Metropolitana das Inspetorias do CREA-RS.
• �Vice-coordenador das Inspetorias do CREA-RS.
• �Conselheiro federal suplente do Confea.
• �Conselheiro regional do CREA-RS.
• �Coordenador da Câmara de Agronomia do CREA-RS.

Outras Atividades
• �Secretário municipal de Agricultura e Meio Ambiente de Guaíba durante três gestões.
• �Secretário municipal de Obras e Viação de Guaíba durante duas gestões.
• �Vereador de Guaíba em três legislaturas.

Cargo 
diretor administrativo

Engenheiro Agrônomo 
LUIZ CLAUDIO ZIULKOSKI51

cédula: 51 – luiz claudio
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 �Manter a Diretoria Administrativa aberta para receber tanto 
os associados como suas reivindicações e ideias, porque nin-
guém faz nada sozinho.

 �Dar continuidade ao programa de descentralização adminis-
trativa da Mútua-RS.

 �Lutar pela criação da casa do mutuário em Porto Alegre, que 
será um hotel com hospedagem com menor custo para os as-
sociados da Mútua.

 �Planejar lançamentos de novos produtos que venham a be-
neficiar os associados, tais como seguros de vida, de carro e 
de patrimônio.

 �Estudar benefícios especiais em produtos da Mútua para pro-
fissionais que registram ART.

 �Efetuar estudo de melhor aproveitamento do prédio da Mú-
tua implantando novos benefícios em parcerias, tais como: 
consultoria odontológica, oftalmológica e academia de cul-
tura física, entre outras.

 �Viabilizar a projetada sala VIP para profissionais no 
prédio-sede da Mútua-RS, para, assim, poderem ter um 

PROGRAMA DE AÇÕES
workshop a fim de realizar suas atividades profissionais 
na Capital.

 �Interagir com as Entidades de Classe visando saber das ne-
cessidades de seus associados para posterior estudo de via-
bilidade e implantação das mesmas.

 �Interagir com as Entidades de Classe estabelecendo parcerias 
de benefícios e responsabilidades mútuas, com vistas a am-
pliar a associatividade da Mútua.

 �Fazer com que as Entidades de Classe usufruam plenamente 
das instalações do prédio-sede da Mútua.

 �Incrementar e valorizar a parceria com cooperativas, no sen-
tido de viabilizar novos produtos e serviços para os associa-
dos da Mútua.

 �Lutar junto às Direções da Mútua e do CREA-RS para um res-
tabelecimento das relações sociais e financeiras e, assim, efe-
tuar novas parcerias.

 �Otimização dos produtos reembolsáveis da Mútua, por meio 
de ampliação do prazo de pagamento e diminuição de par-
celas mensais.

DADOS PESSOAIS
Nascido em Porto Alegre, aos 13 dias de março de 1948, filho de 
Ondrej Somorovsky e de Edy Terezinha Somorovsky, portador 
da carteira de identidade nº 1.007.114.687 SSP-RS, do CIC 
108.268.900/91, casado, três filhos. Empresário, atuando como 
perito judicial e assessor de empresas.
• �Engenharia Operacional Mecânica - Concluído em 12.12.75 na 

PUC-RS.
• �Engenharia Mecânica Plena - Concluído em 29.12.84 na PUC-RS.
• �Engenharia de Segurança do Trabalho - Concluído em 22.01.86 

na PUC-RS.
• �Zivi Hercules S/A, de 08.05.68 a 30.09.68, setor de estatística.
• �Farmácia Flórida Ltda., de 1º.10.68 a 31.03.69, empresa familiar.
• �Stihl S/A, de 1º.04.69 a 21.05.70, atendimento nas áreas de 

vendas e oficina mecânica.
• �Guaíba Distribuidora Industrial Ltda., de 22.05.70 a 21.10.74, 

gerente de loja, supervisor de vendas, manutenção e assistên-
cia técnica da máquinas comercializadas.

• �Sulmáquinas Ltda., de 1º.11.74 a 30.04.75, supervisor de vendas, 
manutenção e assistência técnica de máquinas comercializadas.

• �Metalúrgica Abramo Eberle S/A, de 06.05.75 a 14.10.76, área 
de vendas.

• �Cintea – Cia. Intermunicipal de Estradas Alimentadoras, de 
15.10.76 a 26.12.95, admitido como Engenheiro Mecânico, as-
sumiu os seguintes cargos: Seção de Inspeção de Máquinas, 
Departamento de Oficina Central, Assessoria à Diretoria na 
Área de Segurança do Trabalho.

• �Archel Engenharia S.A, de 15.07 a 1º.10, admitido como Enge-
nheiro de Segurança do Trabalho, auditor responsável pela 
área de SMS no canteiro da duplicação da Refinaria Alberto 
Pasqualini da Petrobras.

• �Engenheiro de Segurança do Trabalho, atuando como consul-
tor, efetuando mais de 2.000 perícias de insalubridade e pe-

Cargo 
diretor administrativo

riculosidade na Justiça do Trabalho, desde 1987, para as varas 
de Porto Alegre, e de Cachoeirinha.

• �Diretor da EX3 Engenharia Ltda. Atuando em trabalhos de con-
sultoria, assessoramento e fiscalização de empresas e obras, 
dentre outras, as empresas: Construtora Tedesco Ltda. (mais 
30 grandes obras, como Feevale, Zero Hora), CP Eletrônica Lt-
da., DSB Manutenção, Projetos, Sinalização Ltda., Encorp En-
genharia Ltda., Fedex Federal Express Corporation, Grupo PDG, 
IOB Informações Objetivas Publicações Jurídicas Ltda., LOTTI-
CI Incorporação e Construção Ltda., Multiplan (BarraShopping), 
Nacional Engenharia Ltda. (Shopping Viva Open Mall e Fede-
ração Gaúcha de Futebol), S.C. Internacional e Andrade Gutier-
rez (modernização do Beira-Rio), Tecon Tecnologia em Cons-
truções Ltda. (Fórum Central), CMPC Celulose Riograndense.

• �Assistente Técnico de empresas e escritórios de advocacia em 
perícias trabalhistas e cíveis, tendo exercido os seguintes cargos: 
Presidente da Ascintea – Associação dos Servidores da Cintea 
– Cia. Intermunicipal de Estradas Alimentadoras. Conselheiro do 
CREA-RS pela Sociedade de Engenharia do RS (Sergs) na Câ-
mara Industrial. Conselheiro do CREA-RS pela Ares na Câmara 
de Segurança do Trabalho. Primeiro coordenador da Câmara de 
Segurança do Trabalho. Conselheiro da Sociedade de Engenha-
ria do RS (Sergs). Presidente da Associação Sul-Rio-grandense 
de Engenharia de Segurança do Trabalho (Ares); Conselheiro da 
Associação Sul-Rio-grandense de Engenharia de Segurança do 
Trabalho (Ares); Diretor da Associação Sul-Rio-grandense de 
Engenharia de Segurança do Trabalho (Ares); Diretor da Asso-
ciação Nacional de Engenharia de Segurança do Trabalho (Anest). 
Diretor da Associação Latino-Americana de Engenharia de Se-
gurança do Trabalho (AIEST). Diretor da Associação Nacional 
de Docentes de Engenharia de Segurança do Trabalho (Andest). 
Professor do Curso de Esp. em Engenharia de Segurança do Tra-
balho na UFRGS e Ulbra; Diretor administrativo da Mútua.

Eng. Operacional Mecânica  e Eng. Seg. do 
Trabalho Alfredo Reinick Somorovsky52

cédula: 52 – alfredo
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Assumo o compromisso com as ações que desenvolverei na Di-
retoria Financeira da Mútua, que destaco a seguir:
 �Ações regionais
• �Continuidade da gestão transparente dos recursos da Mútua-RS.
• �Fortalecimento do Plano de Saúde Mútua+Creacred, implan-

tado em 2010 na Mútua-RS. Destaque-se que a Mútua Nacional 
foi e continua sendo contra este plano de saúde.

• �Fortalecimento do Plano Odontológico Mútua+Creacred, im-
plantado em 2011 na Mútua-RS.

• �Análise e liberação dos benefícios reembolsáveis com prazo 
de até 72 horas contadas da entrega da documentação pelo 
associado.

• �Execução das obras de adaptação do edifício-sede ampliando 
os espaços de atendimento aos profissionais (projeto já licitado).

• �Retomada da instalação de NAPs.
• �Convênios com Entidades de Classe em todos os campos e 

nas formas permitidas por lei.
• �Aprovar o projeto Casa da Mútua em Porto Alegre, em pro-

cesso inicial de licitação, viabilizando local de hospedagem 
mais barata para sócios da Mútua.

• �Inserir no projeto Casa da Mútua a viabilização de um centro de 
convenções ligado à edificação, que permita a realização de en-
contros promovidos pelas Entidades de Classe e pelo CREA-RS. 
As plenárias do CREA-RS poderão ser realizadas neste prédio.

• �Aproximar a Mútua do CREA-RS e vice-versa.
• �Incentivar parcerias com Entidades de Classe com registro no 

CREA-RS, como forma de viabilizar o crescimento associativo 
da Mútua e o incremento de projetos das entidades.

• �Viabilizar espaço físico para Entidades de Classe no prédio-sede 
da Mútua, estabelecendo como contrapartida para as entidades 
o compromisso de aumentar a associatividade da Mútua.

Proposta de gestão para a Diretoria Financeira 
da Mútua - Período 2015-2017

• �Incrementar novos produtos para os associados, como segu-
ros de vida, patrimonial e veículo.

• �Viabilizar já para 2014 a localização de novos benefícios para 
os associados da Mútua no prédio-sede, como consultório odon-
tológico, consultório médico, Academia Pilates e área de con-
vivência VIP.

• �Fortalecer as parcerias com cooperativas de crédito e de con-
sumo, formadas por profissionais com registro no CREA-RS e 
associados da Mútua.

• �Otimizar a carteira de produtos reembolsáveis, encontrando 
soluções administrativas que os tornem mais atrativos do que 
são para os associados.
 �Ações nacionais
• �Defesa intransigente da descentralização administrativa da 

Mútua-RS com a implantação do contrato de gestão, confor-
me estabelecido no regimento interno.

• �Defesa da regulamentação das representações da Mútua jun-
to às Inspetorias do CREA-RS.

• �Defesa da criação de benefícios parcialmente reembolsáveis 
conforme previsto na lei.

• �Defesa da participação de um diretor regional na Diretoria 
Executiva (Direx).

• �Defesa da mudança nos critérios de definição do limite dos 
benefícios reembolsáveis, vinculando a renda do associado ao 
valor da prestação e não ao valor do benefício, como é e sem-
pre foi praticado pela Mútua-RS.

• �Defesa da extensão de benefícios reembolsáveis e prestações, 
que compõem linhas de crédito com juros e correção mone-
tária, a todos os profissionais registrados nos Creas (conforme 
art. 4º e art. 12 da Lei 6496/77), em particular aqueles que re-
gistram ART.

• �Engenheiro Mecânico
• �Engenheiro Operacional Mecânico
• �Engenheiro de Segurança do Trabalho
• �Técnico Industrial Mecânico
• �Conselheiro da Câmara Industrial do CREA-RS, representando a 

Sociedade de Engenharia do Rio Grande do Sul (Sergs) 2005 - 2013
• �Coordenador adjunto da Câmara Industrial do CREA-RS - 2009
• �Coordenador da Câmara Industrial do CREA-RS - 2010 e 2012
• �Representante de Plenário do CREA-RS na Coordenadoria Nacio-

nal das Câmaras de Engenharia de Segurança do Trabalho 2010-
2011

• �Coordenador nacional das Câmaras Industriais do Sistema Confea/
Crea 2012

• �1º vice-presidente do CREA-RS - 2013
• �Vice-presidente da Abemec-RS - 2013-2014
• �Diretor técnico da Associação Nacional de Engenharia de Segu-

rança do Trabalho (Anest) 2010- 2012
• �Ex-membro do Comitê Permanente Regional (CPR-RS) (NR-18) 

Representante da Fiergs

Cargo 
diretor financeiro

• �Ex-conselheiro do Conselho das Relações do Trabalho e 
Previdência (Contrab) Fiergs

• �Coordenador do Grupo de Estudo do Ambiente do Traba-
lho (GEAT) Contrab/Fiergs 2009 -2010-2011

• �Coordenador da Bancada Patronal da CNTT - NR-12 (Re-
presentante da CNI) 2008-2013

• �Consultor de Empresas (Mecânica e Segurança do Trabalho)
• �Ex-diretor do Sindicato das Indústrias do Material Plástico 

(Sinplast) RS
• �Ex-diretor da Associação das Indústrias de Ponta do Polo 

Petroquímico do RS (Ainpergs)

Registros
CREA-RS 11635 | Confea 2200017456 | Ibama 127951

Contatos
paulo@safeengenharia.com.br
www.safeengenharia.com.br
(51) 9975.6682 | (51) 3268.6284

Eng. Op.-Mecânico e Seg. do Trabalho 
PAULO DENI FARIAS61
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Cargo 
diretor financeiro

Tendo em vista que o candidato não apresentou o 
curriculum vitae e o programa de trabalho por 

ocasião do registro de candidatura, deixamos de 
publicá-los em cumprimento ao regulamento eleitoral.

Engenheiro Florestal 
Luiz Ernesto Grillo Elesbão62

14Boletim Eleições 2014

especial eleições



Cargo 
diretor financeiro

Tendo em vista que o candidato não apresentou 
o programa de trabalho por ocasião do registro 

de candidatura, deixamos de publicá-lo em 
cumprimento ao regulamento eleitoral.

CREA-RS 078287
DN: 28.01.1954
Endereço: Av. Coronel José Gay, 53 – Bairro Oliveira – 98801-330 – Santo Ângelo (RS)
Contatos: (55) 3312-3091 – 99616086 framal@terra.com.br

FORMAÇÃO
• �Engenheiro Industrial Mecânico – URI – Conclusão: 1992
• �Engenheiro Civil – URI – Conclusão: 2000

ATUAÇÃO PROFISSIONAL
• �Empresário em Santo Ângelo (RS) há 35 anos na área de Comércio e Indústria de 

Móveis.
• �Empresas: Stochero Indústria e Comércio de Móveis Ltda. (Avenida Coronel José 

Gay, 53) Framal Comércio de Móveis Ltda. – Todeschini Móveis Planejados (Rua 
Antunes Ribas, 904).

• �Professor desde 1990.

ATUAÇÃO JUNTO À ENTIDADE
• �Presidente da Sociedade de Engenheiros e Arquitetos de Santo Ângelo (Senasa): de 

2007 a 2010.
• �Vice-presidente da Senasa de 2011 a 2014.
• �Conselheiro da Câmara Civil do CREA-RS: segundo mandato.
• �Coordenador da Comissão de Convênios por 2 mandatos.
• �2º vice-presidente do CREA-RS por 2 gestões: 2013 e 2014.
• �Vice-presidente da CDL – Santo Ângelo: de 2010 a 2012.

Eng. Civil e Mecânico Alberto Stochero63
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Para votar o profissional deve estar em dia com sua 
anuidade, quitada até o dia 20 de outubro de 2014.

Mais informações consultar www.crea-rs.org.br

O conselho 
que você quer 
começa com 
seu voto.

Vote nas Inspetorias, nas 
Representações Municipais, 
na Faculdade de Horizontina. 

Em Porto Alegre haverá quatro mesas eleitorais: 
duas na sede do CREA-RS, Inspetoria de Porto Alegre 
e Sindicato dos Engenheiros (SENGE-RS).


